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10 de junho 
 

Horace Mann 
 
 
Que homem há que viva, e não veja a morte? Salmo 89.48 
 

 
Mais cedo ou mais tarde, todos experimentamos a dor da perda de 

alguém que estimamos. Nunca é fácil dizer adeus. Horace Mann descobriu 
isso quando tinha 14 anos de idade. 

Num domingo, 22 de julho de 1810, seu irmão de 16 anos de idade se 
afogou, quando nadava só na Uncas Pondo Os sentimentos que dominaram 
Horace durante as semanas que se seguiram à morte de seu irmão, foram os 
mesmos que todos temos quando enfrentamos a perda. Compreender 
Horace, pode ajudar você a entender um amigo. 

Negativa: "Não! Estêvão não pode estar morto. Ele era um bom 
nadador! Sei que isto não é verdade. Devo estar sonhando!" Os vizinhos 
vieram para sua casa e se sentaram com a família. Trouxeram alimento e 
fizeram serviços domésticos. Choraram com eles no funeral. Durante essa 
fase, Horace necessitava de um amigo. 

Revolta: "Por que Deus permitiu que isso acontecesse comigo? Isto não 
é justo! Papai morreu no ano passado, e agora é Estêvão. Deus poderia ter 
salvo meu irmão!" Nesse momento, Horace precisava de alguém que o 
ouvisse, sem considerá-Io mau por causa de sua revolta. 

Depressão: Horace arrancou com a enxada as mudas que Estêvão 
havia plantado no fundo do quintal, e disse consigo mesmo: Não vou cuidar 
delas. Também não irei para a escola sem Estêvão. Não consigo dormir e não 
quero comer. A vida não tem graça nenhuma sem meu irmão. 

Durante esse tempo, Horace necessitava de alguém com quem se 
desabafar; alguém a quem falar dos feitos de Estêvão. Precisava de uma 
oportunidade para partilhar sua dor, e sabia que era correto clamar. 

Aceitação: Numa noite quente de agosto, quando parecia que não 
mais iria suportar a solidão, Horace dirigiu-se a uma pequena colina que 
ficava atrás da casa na qual ele e Estêvão haviam feito muitos planos. Ali, 
atirou-se sobre o gramado e chorou. Após algum tempo, assentou-se e 
decidiu que iria estudar e tornar em realidade os sonhos que ele e Estêvão 
haviam partilhado. 

Como resultado dessa decisão, Horace Mann se tornou um professor 
que contribuiu muito para o estabelecimento de escolas públicas 
elementares nos Estados Unidos. 

 


